
 

 

COORDENADORIA DOS CURSOS DE TEATRO 

ATIVIDADE REMOTA EMERGENCIAL 

PLANO DE ATIVIDADE – 2º Semestre 2020 

 

 

TÍTULO DA ATIVIDADE:  Xamanismo e ritual nas culturas ameríndias  

 

RESPONSÁVEL / RESPONSÁVEIS: CLÁUDIO ALBERTO DOS SANTOS 

 

PERÍODO 

De 15/09 a 01/12 de 2020 

 

CARGA HORÁRIA PREVISTA 

 

36 h  

SIGLA CORRESPONDENTE 

(Caso haja correspondência) 

FSC 

MODALIDADE DA ATIVIDADE: 
(   ) Sincrônica 

(   ) Trabalhos dirigidos* – Trocas por escrito 

(   ) Vídeo-aulas pré-gravadas 

( X  ) Mista (especificar) Contempla atividades sincrônicas, trabalhos dirigidos 
e video-aulas 

(  x ) Outra (especificar): audição de cds________ 

 
* Estudos e discussões sobre textos, a serem desenvolvidos via, e-mail, whatsapp etc,  
 

HORÁRIO PREVISTO (EM CASO DE AULAS SINCRÔNICAS): 

 
TERÇAS-FEIRAS DAS 19:00 ÀS 20:40   

EMENTA: 

Origens do teatro e do circo. 

 

 

OBJETIVOS: 

 

 - Estimular o interesse sobre as culturas ameríndias; 

 - Fomentar a e a pesquisa sobre a  multiplicidade de rituais e momentos que ligam a história do 

circo, do teatro e da dança; 

 - Estudar a história do espetáculo numa perspectiva mais geral que busque superar o 

eurocentrismo; 

  - Colaborar para suprir  (ao menos parcialmente) lacunas num campo de estudo ainda muito 

carente de pesquisa. 

 



CONTEÚDO(s)  

- História e mitologia de alguns povos ameríndios ( mbengokre, yanomami, hopi, kalapalo, 

guarani, erejekmum) 

-  Discussão sobre  ações e técnicas corporais  similares às que concebemos  hoje por artes do 

circo (palhaçaria, mágica e faquirismo) 

- Reflexão sobre os  princípios e procedimentos  envolvidos  nos comportamentos restaurados 

estudados a partir de vídeos etnográficos; 

-  Debate sobre o reconhecimento da alteridade e da diversidade cultural na contemporaneidade; 

- Comparação com outros rituais que possuem padrões similares e são performados por outros 

“povos nativos” espalhados pelo mundo. 

 

 

METODOLOGIA 

-  A metodologia adotada pretende criar momentos de aula expositiva, de debate, de pesquisa, 

de atividades em grupo e  de interação  da turma através de fóruns, ferramentas de chat, 

transmissões ao vivo e outros recursos. Desse modo, o conteúdo será disponibilizadoem diversos 

formatos: videoaulas, filmes,  textos, imagens, áudios. 

    - Registro de atividade: deve ser feita pelo aluno e compartilhado com o professor. Pode ser por 

meio de fotos, vídeos, áudios, textos escritos. 

- Exercícios teóricos e atividades práticas. 

    -  Busca-se  constituir a “sala de aula invertida”  em que primeiro o aluno trava o contato com aspectos, 

dimensões e conceitos essenciais antes de aula e depois, junto à turma nos chats e fóruns discute os 

conhecimentos adquiridos e tira possíveis dúvidas de conteúdo com a ajuda  do docente. 

- As aulas síncronas (professores e alunos estão conectados ao mesmo tempo) estão previstas para os 

dias 15  e 29 de setembro,  13 e 27 outubro, 17 novembro e 01 de dezembro (ao todo 10 horas, já que cada 

atividade dura 1:40).  O  restante da carga horária  Desse modo,  se constitui de aulas não presenciais 

assíncronas . 
 

RECURSOS DIGITAIS/VIRTUAIS: 

 -  Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) do  Portal Didático da UFSJ; 

       -ferramentas do  Google (Docs, Classroom,  Hangouts) e recursos tecnológicos envolvidos 

 

 

FORMA(S) DE AVALIAÇÃO 

      -  Realização de leituras e fichamentos de textos; 

     - análises de filmes; 

       - resolução das atividades e exercícios; 



 

       - criação de uma cena individual (de 01 a 5 minutos) 

 

FORMA DE REGISTRO DE FREQUÊNCIA 

 Conforme resolução sobre o tema, o registro da frequência do discente se dará por meio do 

cumprimento das atividades propostas, e não pela presença durante as atividades síncronas, sendo 

que o discente que não concluir 75% das atividades propostas será reprovado por infrequência. 
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